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Umo doB maneiras de alhar o afícia de produzir 
informações saciais, ecanamicas e territariais é cama arte de 
descrever o munda. Estatísticas e mapas transpartam as fenamenas 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nassa visda 
humana e nas permitem pensar e agir à distância, canstruinda 
avenidas de mda dupla que juntam o munda e suas imagens. Maiar a 
pader de síntese dessas representações, cambinanda. cam precisõa, 
elementas dispersas e heterogêneas da cotidiana, maior o nosso 
canhecimento e a nossa capacidade de compreender e transformar o 
realidade. 

Visto camo arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época, como essa cultura vê o 
munda e a tarna visível, redeflninda a que vê e a que hd para se ver. 

Na cenário de cantínua inavaçõa tecnalagica e mudança 
de culturas da saciedade cantemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimenta de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitas de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso paro tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtos e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Ceografla, 
Cartografa e Estatística e do Cimposio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais Justa. 



Simon Schwartzman 
Coordenador Ceral do ENCONTRO 
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Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBGE 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
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Associação Nacional de Centros de Pós-graduação em Economia 
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Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências 

Sociais 

ANPOCS 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Geografia 

ANPEGE 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 
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Sociedade Brasileira de Cartografia 
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FINEP 
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Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande São Paulo S/A 
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Empresa Municipal de Informática e Planejamento S/A 
IPLANRIO (RJ) 
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CIDE (RJ) 

Fundação de Economia e Estatística 
FEE (RS) 

Fundação de Planejamento Metropolitano e Regional 
METROPLAN (RS) 

Fundação Instituto de Planejamento do Ceará 
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Fundação João Pinheiro 
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Instituto Ambiental do Paraná 
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Instituto de Geociências Aplicadas 
IGA (MG) 

Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e Contábeis 
IPEAD (MG) 

Instituto do Desenvolvimento Econômico Social do Pará 
IDESP (PA) 

Instituto Geográfico e Cartográfico 
IGC (SP) 

Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento “Jones dos 
Santos Neves” 

IJSN (ES) 

Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 
IPARDES (PR) 

Processamento de Dados do Município de Belo Horizonte S/A 
PRODABEL (MG) 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia 
SEI (BA) 
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Organização 



Confege 

César Ajara (IBGE) 

Denizar Blitzkow (USP) 

Jorge Marques (UFRJ) 

Lia Osório Machado (UFRJ) 
Mauro Pereira de Mello (IBGE) 
Speridiâo Faissol (UERJ) 
Trento Natali Filho (IBGE) 



Coordenação Geral 

Simon Schwartzman 

Comissões de Programa 
Confest 

José A. M. de Carvalho (UFMG) 
José Márcio Camargo (PUC) 
Leníldo Fernandes Silva (IBGE) 
Teresa Cristina N. Araújo (IBGE) 
Vilmar Faria (CEBRAP) 
Wilton Bussab (FGV) 



Comissão Organizadora 



Secretaria Executiva - Luisa Maria La Croix 
Secretaria Geral - Luciana Kanham 
Confege, Confest e Simpósio de Inovações 

Anna Lucia Barreto de Freitas, Evangelina X.G. de Oliveira, 
Jaime Frankiin Vidal Araújo, Lilibeth Cardozo R. Ferreira e 

Maria Letícia Duarte Warner 
Jornada de Cursos - Carmen Feijó 
Finanças - Marise Maria Ferreira 
Comunicação Social - Micheline Christophe e Carlos Vieira 
Programação Visual - Aldo Victorio Filho e 
Luiz Gonzaga C. dos Santos 
Infra-Estrutura - Maria Helena Neves Pereira de Souza 
Atendimento aos Participantes - Cristina Lins 

Apoio 

Andréa de Carvalho F. Rodrigues, Carlos Alberto dos Santos, 
Delfim Teixeira, Evilmerodac D. da Silva, Gilberto Scheid, 
Héctor O. Pravaz, Ivan P. Jordão Junior, 
José Augusto dos Santos, Juiio da Silva, Katia V. Cavalcanti, Lecy Delfim, 

Maria Helena de M. Castro, Regina T. Fonseca, 
Rita de Cassia Ataualpa Silva o T.ais.a S;iwc/uk 
Registramos ainda a colaboração de técnicos das dileientes 
áreas do IBGE, com seu trab.alho, tinlicas e ■.ugesiOes p,ii.i a 
consolidaç.io do pioinli i di i I N( X )N 1 1 IO. 
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CENTRO DE PREVISÃO DE TEMPO E ESTUDOS CLIMÁTICOS - CPTEC: 
O ESTADO DA ARTE DA CLIMATOLOGIA NO BRASIL 



Magda Liizimar de Abreu - PílD. 

Trabalho a ser apresentado na m Con&rênda Nadonal de Geografia e Cartografia 
durante o Encontro Nacional de Produtores e Usuários de Infennações Sodais, 
promovido pelo IBGE de 27 a 31 de maio de 1996. 



Introdução: 

A inauguração do QPTEC em novembro de 1994, localizado no município 
paulista de Cachoeira Paulista, colocou o Brasil @xtxe os países que possuem 
tecnologia moderna totalmente dedicada à Previsão Numérica de Tonpo e Clima. Isto 
tomou-se possível graças à instalação de um siq)CTconzputador HEC-SX3/12R no qual 
foi implementado o primdro Moddo de Circulação Garal da Atmosfera - MCGA do 
pais. Os produtos numéricos resultantes da utilização deste modelo são colocados à 
disposição de usuários do Sistema Nacional de Meteorologia - SNM, liderados pdo 
Instituto Nadonal de Meteorologia - INMET, para serem utilizados na dabota^o de 
previsões de tenqx) para as diversas repões do país. Esses produtos de Previsão de 
Tempo e Clima, bem como produtos mimmcos, também estão di^onívds ao usuário 
firtal que tâüia acesso à Internet N^te trabalho sera enfocado a dtuaç^ ahial dos 
Estudos e Previsões de Clima utilizando o MCGA do CPTEC. 



O MCGA do CPTEC: 

Trata-se de um moddo mimérico que reproduz matemáíicamente aproximações 
das Ids fiácas que ddOmem o estado presente e fiituro da drculação g^ai da atmo^m. 
Este moddo ori^ou-se no Center for Ocean Land Atmosphere Studies - COLA dos 
Estados Unidos e, portento, é referido como MCGA do CPTEC/COLA. O modelo 
contém rotinas qifâ rqsresentam de forma aproximada os efdtos da radiação, mjvais, 
interação superfide-aímo^era e topografia. 

O ãstema numérico de previsão utiliza análises contetdo variávds 
meteorológicas que descrevem o estado inidal da atmosfera. Estas variá\^ são 
pressão à superfide, vento, terrpstetura e umidade espetífica em vários nívds da 




aímosfera que se oríginiani de várias &iites ^obais; redes meteorológicas de 
observação de ^perfície e aMtude; dados de satélites meteorológicos; dados de bóias 
oceanogm&cas e outros dados meteoroló^cos como, por exemplo, itfomiações de 
navios e de aeronaves. Após serem tratados adequadamente para se garaiOir 
consistênda e qualidade, os dados são r^iroduzidos em cantos na resolução do 
MCGA chamados análises objetivas e são utilizados como condição inidal das 
equações do modelo. 

Cang)os que descreva o estado da aiperSde em contato com a atmosfera, 
tanto nos continentes como nos oceanos, são fomeddos ao modelo e são conheddos 
como condições de contorno para as equações do modelo. SIb dles: tenq}eratuia da 
superfide do mar - TSM, neve, r^ões cobetas com mar de gêlo, concaitraçâo de 
ozônio, umidade e tempaatura do solo, albedo e morfologia da v^etação. Estas 
condições de contorno são cHmatolófflca^ exceto os campos de TSM que podm 
também ser campos observados. Elas se originam de diversos centros de estudos e 
pre^dsão de tenq^o e cãma, e não s^ão discutidas neste trabalho. 



APrevisão e Simulação Cfimática no CPTEC: 

O MCGA está instalado em ambi^ste Unix e conta com uma estrutura de 
Scripts que permitem executer as rodadas com facilidade. Atualmente a resolução 
horizontal é de cerca de 200 x 200 km, com 28 camadas vertirais. O moddo é 
utilizado para realização de simulações climáticas que permitem estudar o dima e sua 
variabilidatb sobre o BrariL As previsões cifmáricas são efetuadas uma vez por mês 
para ^ se possa prever com, pdo nteoos, tr^ metes de antecedência a est^o 
chuvosa de uma dada região. Aftmimente tais previsões gqperimentais são realizadas 
para a R^iâo Nordeste do Braril onde a previdbilidade climática está ^dtamente 
T^donada com as condições das TSMs dos oceanos Padfíco e Atlântico tropicais. A 
previsibiHdade dimática para outras r^õ^ do Brasil ainda está sendo estudada. 



A Fonte de Dados para o MCGA 

Atualmente os canqios de análises objetivas para alimentar o MCGA são 
obtidos do National Center &r Enviromneníal Prediction - NCEP nos Estados Unidos 
da América. &£jito em breve o CPTEC estará produziudo suas próprias análises 
objetivas. Para tanto dois procedimentos devem ser r eali za do s. O primdro é chamado 
Pré-Processamento, o s^undo é a própria análise ol^etiva. 




o Pré-Processamento - PP - é o procedimraito no qual os dados 
meteorológicos são submetidos a um tratamento onde serão avaliados sua conàstência 
e qualidade, após a sua decodificação. Para gerar os campos de inicialização do 
modelo global é pr«áso que o PP sqa alimentado com dados globais. O PP 
nrplementado no CPTEC origina-^ do Europ^n C«rter for Mediunt-range Weaíber 
Forecasts - ECMWF. Os dados são obtidos através do Global Tdecomunication 
System - GTS. Es^ dados são coletados em todo o globo e transmitidos para Centros 
Mundiais da Organizaç^ Mundial de Meteorologia - OMM. Estes Coitros, então, 
retransmitem est^ dados aos países m^nbros da OMM. No caso do Bra^ o centro 
retransmissor de dados localiza-se em Wasbii^on, DC, nos Estados Unidos e o 
repres^itante da OMM no Brasil é o INMET com sede em BrasOia. 0 PP aitão deve 
ser alimentado com os diversos ti^s de dados disponíveis, convencácmais ou ião, uma 
vez que a qualidade da análise ol^etiva que será produzida com estes dados é fotor 
fiindamental para o bom desenq)enho do modelo de previsão. 

Atualmente o PP está disponível no CPTEC para elaboração de cartas de 
stçerãcie, utíHzadas na prevMo de tenqjo. Poràn, em fon^ de problemas na 
obten^ dos dados vindos de Washington pelo INMET, o PP não conste gerar 
dados adequados para a daboraçâo das análise objetivas. Â solução deste problema 
den^mk investimentos em equipamentos qpie permitem rapidez na transmisslb dos 
dados e que todos os dados possam ser recebidos. Esse problema está smdo resolvido 
com a instala^ da Rede Nadonal de Tdecomunicações Meteoroló^cas - RNTM 
(que liga os ór^os operadonais da Kfeteorologia Brasüara) e com o aumento da linha 
que liga o INMET a Wadm^ton. 

Soire a RNIM é predso tambàn moicíonar que através desta rede, pda 
piimdia vez na história da Meteorologia braaldra , dados meteorológicos fluirão 
livremeite entre ór^s públicos. Hoje dá inteiiga CPTEC, INMET, DHN (Piretoria 
de Hidrografia e Nav^^to), DIPV (Diretoria de Metrônica e Proteção ao Voo) e 
DNAEE (Departamento Nacional de Aguas e Energia Elétrica). Órgãos estaduais de 
meteorologia deverâo estar ligados brevemente à RNTM Â Fundação Cearense de 
Meteorolo^ e Recursos Hídricos - FUNCEME já está ligada à rede. Outros ór^os 
como o próprio IBC£ pode^ te ligar à rede e acessar os produtos colocados á 
dispoàção por ói^os como o CPTEC e o INMET. 

A Análise Objetiva - AO é constítuída de um tratamento matsnático dos 
campos resultantes do PP que interpola os dados observados irr^ulanni»ite 
distribuídos, em uma grade regular a ser usada pelo MGCA O CPTEC tem 
implementado um coigunto de rotinas que constituem a AO da Japanese 
Meteorological Agency - JMA Entretanto, éz não está em operação devido aos 




problemas discutidos no paiágrafó anterior. Futuramente pretende-se implementar as 
rotinas que permitam gerar, ao Centro, a AO do NCEP. 



A Qualidade dos Dados que Alimraitam o MCGA 

Embora a metodologia de geração das AOs garanta excelente ani^, o soi 
sucesso para uma dada r^ião do ^obo está ^trátamente rdadonado à qualidade dos 
dados nesta r^ião. Tal sucesso reâeíe-se ao desempenho do modelo. 

O MCGA tem tido deseExq^enho relathma^e bom na pievisãs de tempo para 
a nossa re^ão, apesar da deficiâada da rede de dados sobre o país. Os teaihados das 
pmvisões climáticas para as r^ões de aha previnbiHd^e também tem ádo 
satisfatórios. Porém, na determinação predsa de fenôm^os de tempo rdadcmados 
com tempestades severas de verão, omie ocorrem dhuvas intensas e localizadas, é 
necessária a utilização de modelos de escala regional, pois o MCGA não prevê 
aproiniadamente estes &nômenos. Bsmdos de climatologia regional tembém 
necessitam de moddos de maior lesofaj^. O CPIEC está instalando um destes 
moddos, chamado de moddo £TA para prever melhor o tempo em escala re^oml. O 
£TA é um modelo de área limitaria usado operadonalmente pdo NCEP e que trata a 
topografia inclinada, coxik> os Andes, de forma e^>edaL A resolução do £TA será de 
40 X 40 km com 38 camadas verticais. Outros modelos, conheddos como de meso- 
escala, por exenqilo o RAMS, tem sido sugeridos para operarem &n Centros 
Regionais de meteorologia. O RAMS possui rq>resentação de fenômenos físicos 
adequados à resoluções da ordem de poucos quilômetros. Os dois moddos podem ser 
utilizados para estudos climáticos r^onais. &n ambos os casos, a boa qualidade dos 
dados é fimdamentai para o desempenho apropriado dos moddos. 

No Bratil é reconheddo que nossa rede de coleta de dados tem grandes 
defidêndas e que, por isso, um número muito reduzido de estações fiindonam 
adequadamCTte. Este feto está documentado no rdatório do Grupo de Trabalho Misto 
de Meteorolo^ > GTMM - intitulado "Proposta de Implantação e Modernização da 
Rede Bááca Nadonal de Observações Meteorológicas", produádo conjuntamente 
com 0 CPIEC e que será publicado pdo INMET. O GTMM fiti criado pdo Decreto 
n. 52.3 10 de 29 de julho de 1963, "com a finalidade predpua de estabelecer, assinar 
e manter a unidade de ação e a uniformizado dos métodos de trabalho que ^vem 
pretidir as atividades meteorológicas no Pais De acordo com este idatório, 
embora a rede básica nacional de aiperfíde sga composta por 737 esl^es 
convencionais, das quais 662 são gerendadas pdo INMET, 59 pela DEPV e 16 pda 
DHN, apraas 289 fimdonam atualmente e, em sua maioria, em caráter precário devido 




à Mta. de manuten^ adequada. Âinda se^mdo o GTMM, das 27 estações de 
aMtude, tauibém gerenciadas pelos óigãos aama, apenas 17 fijmcionam. Sobre o 
oceano ^enas são coletados dados em pontos localizados em ilhas e em navios que 
partidpam do programa de observado voluntária. 

O GTMM propõe uma rKie meteorológica bááca teaaleira pautada nas normas 
intemadonais estabeleddas pdo Sistema Mundial de Observa^ - SMO, vinculado à 
Vigilância Meteoroló^ca Mundial - VMM da OMM. Esta rede seria constituída por 
729 estações de superSde, das quak 569 seriam ^ re^onsabüidade do INMET, 28 da 
DHN, 10 da DHPV e 55 do DNAEE. Ás demais ^tações seriam Tnantídas por outros 
órgãos es t ad u ais e federais. As estações de altitude devem totalizar o número de 45 
estações fixas das quais 13 seriam de responsabilidade da DEPV, 7 da DHN, 25 do 
INMET e 1 da Associa^ dos Fratiailtores de Fraiburgo de Santa Catarina - AFSC. 
A rede oceânica constaria de bóias de deriva numa grade aproximada de 5 x 5 graus e 
13 bóias fixas. As bóias serão domdas de sensores atmo^éricos e oceanográficos. A 
rede também terá radares meteoioiópcos distribuídos por pontos estratégicos no país. 



Outros dados di^nívàs no CPTEC: 

Além dos dados mendonados no parágrafe anterior o CPTEC conta também 
com um banco de dados contendo análises objetivas do ECMWF e do NCEP. Existem 
tamb ém dados de e;q)erimento5 na Amazônia (projetos Abraços, ABLE, etc), dados de 
predpitaç^ da rede pluviométrica do DNAEE, dsdos de Tençeratura da Superfide 
do Mar, dados de Radi^ão de Onda Longa > ROL, etc. A maioria d^es dados está 
di^nível sem restrições. Exite também o boletim Climanálise que traz a análise 
mgnsa l dos dados dimáticos e uma discussão neftaibaria da ciimatologiã mensal para 
todo o Brasfl. O Climanálise dspõe de uma lista de asrimntes e em breve será 
acessado, via internet, através da página WWW do CPTEC, cujo endaeço se encontra 
no final deste texto. 



Conclusão: 

A inoposta de rede báaca do GTMM pretende satisfezer as condições 
necessárias para assegurar a qualidade das AOs utilizadas nos modelos de previsão 
numérica, que incluem o MCGA Assim será possívd aumentar a confiabilidade das 
previsões numéricas de tempo e clima no país. Evidentemente que outros moddos com 
resoluções espaciais maiores que o MCGA e que contenham tratamento fíãco 




apropriado para fènôm^os de escalas re^ooais, tamhém serão altamente benefícáados 
pela mellioria da rede de dados met«>rológicos braáidra. 

Portanto, &aú>om o país agora teaha se capacitado a ofeec^ previsões de 
tetE^ e (dmrn à sodedade bradldra, é indispensável que se contínuan os esforços para 
ass^urar uma rede observadonal de dados meteorológicos para o territóno bradleÍFO, 
de alta qualidade, e que obedeça as condições determinadas pelo SMO. Do contrário o 
desempenho dos moddos numéricos estará comprometido pela âlta de informações de 
melhor ^.ralidade, em núm^ siõdeme e ^ tempo real 

Destaca-se porém qu^ a PKEM constitui um passo fimdamenral na dir^^ da 
melhoria de acesso râpido aos dados meteorológicos no pais. !Ba p ermMrá que esfos 
dados fluam livronente entre os vários ói^os púbicos (pie os utifiram posribiütando, 
não som^e a ra|»dez na ger^ão (fos produtos numéricos de tempo e clima, mas 
também a utilização destes dados por pesqui^or^ em Ciências Atmosféricas. Estes 
contribem fimdarnentaíTnfifnt e para a melhoria dos modelos atmosféricos. 
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Endereço da página WWW do CPTEC: 



http:/y^ae.cptec.iape.far/ 




